
Suplicy entra para anedotário 
A descoberta do cadáver de 

Ana Elizabeth Lofrano na ma-
drugada de ontem, a 60 km de 
Brasília, garantiu um lugar de 
honra ao senador Eduardo .  Supli-
cy (PT-SP) no anedotário político 
e policial brasileiro. Convencido 
de que Ana Elizabeth estava viva 
em -Nova Iorque, Suplicy liderou 
uma série de atrapalhadas inves-
tigações, envolveu os Ministérios 
das Relações Exteriores e da Jus-
tiça e, segundo fontes da CPI do 
Orçamento, tumultuou o trabalho 
da polícia. Graças às pistas forne-
cidas por Suplicy, enquanto on-
tem o cadáver de Ana Elizabeth 
era exumado no Instituto Médico 
Legal (IML), o delegado-chefe de 
homicídios, Pedro Soares, e o as-
sessor da direção geral da Polícia 
Civil do DF, Waldemar Gomes 
Ribeiro, tentavam encontrá-la em 
Nova Iorque. 

Há menos de um mês Suplicy 
recebeu informações que o leva-
ram a supor que Ana Elizabeth 
teria fugido para Nova Iorque. As 
informações foram suficientes pa-
ra fazer com que o senador, 
acompanhado de Adriana, filha 
de Ana, fosse para lá e tentasse 
encontrá-la. Munido de fotos de 
Ana Elizabeth, Suplicy percorreu  

hotéis e restaurantes. Voltou 
convicto de que Ana Elizabeth 
estava viva. 

Apelidado de Inspetor Close-
au, Suplicy não se perturbou. 
Prosseguiu com suas investiga-
ções e acabou conseguindo que a 
polícia seguisse suas pistas, ape-
sar de descobrir que o senador 
estava equivocado. O assessor da 
polícia, Waldemar Ribeiro, 
quando viajou para Nova Iorque, 
comentou: "Estamos convenci-
dos de que ela foi assassinada". 

Defesa — Em São Paulo, o 
senador Eduardo Suplicy disse 
ontem que agiu de boa-fé ao con-
fiar nas informações de Amélia 
Penteado de Moura, sobre a pos-
sível localização de Ana Elizabeth 
nos Estados Unidos. "Já procurei 
dona Amélia para saber porque 
ela deu tais declarações, mas ela 
viajou", contou o senador. "Gos-
taria de reafirmar neste momento 
que minhas investigações nos 
EUA não acarretaram nenhum 
gasto adicional à CPI, já que fui 
com meus recursos". 

Suplicy disse que chegou a 
acreditar na possibilidade de Ana 
Elizabeth estar viva, em função 
dos indícios que encontrou. 
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